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IX 

A pnrne1ra condi 
ção n que se deve alten
der para o estabeleci
mento de urna escola é 
sem uu vida nenhuma n 
escolha de mn logar 
central, saudavel, de fa
cil accesso, des,·iado de 
caminhos ou estradas 
muito movime11tados, e 
lunge de esl<ibelecimen
tos incommodos ou pe
rigosos, quer á sau de 
quer á moral dos alum· 
nos. 

A casa da escóla, 
se bem que rno~esta e 
simples, deve offerecer 
as precisas commodi
dades e todas as devi
das condições hygyeni
cas. 

As instrncções de 
20 de julho de 1866 es
ta belecem que a altura 
do edificio d ·~sde o so
brado até ao teclo seja 
de 4 metros e tolerando~ 
se toda, ia a de 3 me
tros e 30 centimetros 
nos edific.os já cons
trui dos. Isto mesmo es
tntuia a cí rcufar do mi
nistro de instrucção pu
blica francesa de 30 Je 
julho de 1858. 

Relativamente á ex
poHição, no parecer de 
A . Tardieu, a do sul, 
nos nossos climas tem
perados, é melhor que 
a do norte, mas Ci.lSOS 
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Santa Iria 
(R omance) 

E sta11<1.o eu o. co8er n a m inha almofa.Ua, 
Com 5gulhn. d'onroededn.l de p r ata., 
Vow o cav-alleiro pedindo ponee.Ua, 
Se lh'a men pae dora estava i>em dada. 

D eu-lh' a. minh a. mãe, que m uito mo cur:.-
ta.T0.1 

F ui fazor a cama no meio da. sala, 
E ra meio. noute, a. cn.sn. r ouba.ela., 
D e tres que nós or amos só a m im rua 

l eva.va. 

E ram sete l eguas, nem fül!a me clava, 
Là '}:iar a as oito é que me pergunta va: 
-Lh na tu A. turr u como te <'ha.ma.\·am? 
Lá n a. nünha. terra ._ r a eu mor ga da., 

Ci\ t:.'est&.A mon tan h aR Ser ei closgro.çR.da.. 
- P or ~BS.-"- pa lavr a. serà. degola.ela, 
Ao pé de um penedo serás onterro.da 
Coburta. de r am" i>em onmma.lhad,.. 

No fim de RPte n.oncui por alli 113.~sav a., 
K tod,os q ue via lhe pbrgnnt« va.: 

ção e claridade, as .1a
nellas e portai;; querem
se gra ndes e largas; 
pois é sabi.Jo que, em 
eg1rnldade de circums
tancias, janellas e por
tas largas a.lumiam e 
ventilam mais e melhor 
do que as estreitas, 
ainda que mais nume
rosas. 

A superficie da sala 
d' aula depe:1de natural
ruente do numero de a
lumnos que ella deve 
comportar; mas ainda 
assim é um ponto que 
se torna difficil resol-
vet' com segurança, 
supp0slo as já citadas 
instrucções de 20 Je ju
lho de 1866 digam que. 
em nenhum caso, a su
perficie por alumnn de
ve ser inferíol' a 1 me
tro quadrado, nem su
penor a 1 metro e 90 
ce timetros quadra
dos. 

E' este um ponto 
bastante di flii· il de re
solver.diz o hygienista, 
A. Becquerel, pois com 
pn~ liende-se bem que 
urna dimensão ou area 
pouco consideravel, de 
um dado local, póde 
muito bem ser compen
sada pelo renovamento 
mais activo e mais fa
cil do ar re::pir a vel. E 
é por isto que ve
mos homens tão nfJ
ta veis como Péclet, 

- D 'ze'-me, rastores,quo guardaes g(l.d o, 
Que ermida é o.qnc lla qu e além bran-

quej avar 

E ' de Santa Iria bem a.ventu r s.da , 
QuP ao pé d'nm ptnddo m or r eu degola.da, 
- Oh! minh a San ta I r ia, m eu a.mor p ri-

m <H t'O, 
P erdôa.-ma o. morte, serei teu romeir o. 

- N ii.o te perdô-o, la drão car n iceiro, 
Que me degolast e, qu e nem u m r &rneiro, 
Veste-ta d e Rzul, que é da. côr elo ceu, 
Se elle te pordo,.r, per doar-te qnoro. 

(R ecolhido na Covilhã, em 1847, 
pelo sr. major Manoel José da Cos 
ta e Silva. ) 

XH 
Delgadina 

(Romance) 

Versão castelhana do romance n. 0 

V, D . Silvana) 

Tenia una vez um rey 
Trez hijas como una plata; 
l:i. mais chica de las trez 
J)elgad ina se llamaba. 
U n dia estando comicndo, 

Edi tor e proprietario-.1. da Silva Vi.eira 

Domingo. 6 de Abril de 1902 

gnan!es tem 2;; ºlo de desconto. O pagamento dos ~n· 
nuncios é feito no aclo da cn trcl(a do original. lmpo~ -
po~to do sello 10 rs. Ann annuar~. contrar io r~nerial. 

Leblanc, Dumas, Bé
clard, etc. discorda~ 
rem na cubagem de ar 
que se deve exigir por 
hora para um homem. 

Os bancos não se 
querem muito altos, a 
fim de que o estudante, 
esta ndo Lem sentado, 
apoie com segurança 
os pés no chão, de fôr
ma q11e as pernas do
brem em :rngulo recto, 
não ficando nunca sus
pensas, como temos 
visto em algumas escô· 
las-o que traz, como 
diz o Dr. Guillierme, u
ma forte pressão sobre 
os nervos e vasos da 
perna, que acarreta fa
cilmente a fadiga e o 
mal estar. 

As mesas ou ban
cas, por seu lado, de
vem ter uma altura bl, 
que estando·o esludan
te senlé.ldo, os bordos 
d3s me~mas lhe che
gupm á bocca do esto
mago. N' este caso, o 
cotovello e o ante-bra
ço descanram natural
menl e sobre a inclina
ção da mesa; o braço 
desce livremente e com 
um insignificante i:ifas
tamento ao longo do 
tronco, formando com 
o ante-braço um ang11-
lo recto, o que lhe dá 
ma10r facilid;1Je nos 
movimentos. 

Segundo o medico 
b 3lga Dr. Sovet, a Hltu-

"" ra do banco que ron-
vem ao talhe ou tarna
n ho de uma crnança e
guala este talhe dividi
do pol' 3, 4; a altura da 
mesa deve egua lnr o 

Dijo ai rey, que la miralrn: 
-Delgada ostoy, padre mio. 
porque estoy enamorado. 
-Venid, corred, mis creadoe, 
a Delg actina enccrradla: 
si os pidis se de comer. 
Dadle la carne salada; 
y si os pide de beber 
dadle la hicl de retama-
y la encerraron al punto. 
Em una torre mui a lta. 
D elgad ina se assom6 
por una estr11cha vcntana, 
y á sus hcrmanas ha vi sto 
cosiendo riens tohallas. 
-iHermanas! si tio is la mias . ,. 
daclme un vasito de agua, 
que tengo e! cornzon seco, 
y a Di6s cuti:cgo mi alma! 
-Yo te la diera, mi alma. 
mas ~i padre rey lo sabe 
nos ha.-de matar a entre arnbas.-
Delgadi mi. se quitó, 
mui td~te e desconsohda, 
A la maíians siguiente 
Asomó-se á la ventana, 
por la que vió a sus hermanos 
j ug ando .un juego de cufias. 
- jllermanos! si sois los mios •. • 

talhe da creança dividi- uiba dizer oada a tal respeito, tr~balhar, que não qaeiram 

d 2 1 mas constoo·nos e lemos ai- roubar a esmola aos oecessita-
0 por ' . d . 1 r 

I . guem que nos garante, que os, para assim el es se url8· 
sto, mmto ao cor- elle deu entrada na freguezia rem ao trabalho. 

rer da penna, pelo que de Fão, em um dia, ã tardi - Auim o esperamos do sr. 
diz respeito á sala d'au- nha baixa, f.iltaodo-nos apen3s [Administrador, qoe d..,ve com· 
Ia propriamente dita·, saber o seu destino. Podia ~er prehCJ01ler que este pedido é 

que fosse destinado a algum ju~to e eqnilatiTo. 
qnanlo á casa de habi- museu de estudos aoatomicos . -_,__~~ 
lação do professor, é ou c.omprado yor. algum ne~- "º I .. lbcral" 
claro que sendo modes- tureiro para 1 ~P 1 _ng:r ªº pnbh· Começo u a publicar-se em 

l 1 ,.. . J co como especia lidade. Alm3dt, uw novo scmanario a, Sem llXO, ne\ e 30 l ~so é o mais certo, por· 
mesmo lem1>0 offtirecer que d'estas aventuras quasi com este titulo , qne é editado 

por nma sociedade cooperativa 
todos os commudos e qne são diarias e os farçante 3 <le respon~abi lidade limitada, 
confor tos precisos. bem conheci?os. no tabl~d.o. intitu lad a • Allirnça Editora 

(e t . . ) Bom sera qae a auctonda- A lm ade n~e» , e cui·o 1·oraal se 
Oll IGlla de f ~ça :uz, muita luz, !Obre 

M. Villas Boas. este CdSO , de forma a que o pu blica aos domingos, 

Bois gordos 
Como é de costume, exi

biu-se, n;i penultima 5·ª feira 
Santa, ahi por essõs ruas, uma 
jnnta de bois, que da gordos 
oão tinham seqner a apparen · 
eia, mas com que se pretendia 
illudir os incrnios amigos ila 
ft1bra c0m os allufülos . algu· 
ma coisa bem postos, ainda 
que não fo-;se senão na arma
ção. 

O caso é qne segnndo o que 
corre por ahi os ditos eram 
só emprestados para figurar 
o'aqoelle dia, porque voltaram 
inteiiinhos para a có rte de seu 
respeitabilíssimo dono e qaem 
sabo os magrisellas qae foram 
abatido~. 

Em Briga, pela mesma 
occas1ão , f.J om abatida~ rezes 
com o pezo de !!9 o 507 ki · 
los. lstll é qu e se chrn1am 
bois. pois ~ o orna pero;; peza 
lanlo como o nlt im o •boi, 
qu11 foi ~ ppr ehendido aa ma~1-
refe de Fão, qn e pe za vl 124 
kilos. Ora um boi cfo '12 1. k i· 
los deca r to oão é bo i. é por 
ahi algnma cabra. I,to é cri· 
Yel. 507 para 12t vae uma 
d1(foreoça enorme. E o zé Pº· 
vi nho qu@ coma tudo islo e 
por bom preço, mas como nio
l!Uem faz caso, cootioU l:l ill que 
tudo v ae bem. 

Não nos dirão o CHninho 
que levou, ou ond a existe. o 
';elel>re boi com o e cancro,, 
assumpto a que aqui 11'esle jor· 
nal, Lemos feito referencia e 
pedido à anctorida1le que des
cubra o seu paradeiro? E' pos
rnel que o publico nos não 

por Dios,por Dios,dadmc agua ... 
que el corazon teng o seco 
y a Dios entrego mi alma! 
-Quita-te do ahi, Delgadina, 
Que eres uma descast!lda; 
si mi padre el rey te viera, 
la cabeça te cortam ,.!_ 
Delgadina se quitó 
mui triste y desconsolada. 
Al outro dia apenas pudo 
ll~gar hasta la ventaua, 
por la que ha visto a BL! madre 
be bicndo en vaso de plata. 
-Madre! si é~ que sois mi madre, 
dadme un poquito de ag na, 
Que el corazom teng.:i soco 
y a Dios entrego mi alma. 
-Pronto, pronto, mia creaclos, 
a Delgaumt1 dad ag ua, 
unos cm jarros elo oro, 
otros en jarros de plata.-
Por muy pr onto que a ccndieran 
ya 111 hallaran m.uy pro strada 
A la cabecern t iene 
una fonte de aglla clara; 
los angeles la rodean 
encomendando el alma, 
la ~fag<lalena á los pies, 
eosiendole la, mortaja: 

O n.º que temos preseate 
pub lico não fi ·1ne fn rodo 3 é muito btJm escripto e pela 
pessima id ~ ia do qu~ tudo isto sua apresentaç5o apraz·nos re• 
é e si gnifie a. gi&trar qne e mais um comba· 

Já aqui apontamos a ma- tente que vem enlfü1irar·se 
aeira de pô r tudo "ffi pratos n~s hostes do jornalismo, que 
limpos e urgente e necessario combale pela lib ~ rd~de da pa· 
é que se ponh3, para que oão lria, olfendida por laot.o deaca· 
t ~ nhamos de oos rernltar por labro e egoísmo qne campêa 
tão escandalosa protecção em inrreoe por toda 1 parle. 
casos d'esta ordem. Ao novo cullega muitas fe. 
~ licidades e que os ventos lhe 

ueodlcldade corram propicias e a nosso 

Ttlmos por div~rsas yezes 
escriplo n'este jornal com re
ferencia á falsa mendicidade, 
porém hoje •imos pedir á di· 
goa au~toridade administrativa, 
para cohibir qu i cerlos mendi· 
gos eBtrrnbos a este concelho, 
aqui venham esmolar, algno~ 

dos qoaes de um mod.o extra
vagante e até improprio. 

U11s pedom cantrndo, ou
tros com fiogi dos gr itos da de
sespero e aiuda outros comes · 
criptns que lhe dão entraria 
fran ca em torlns os predios, o 
que tudo achamos ~busivo e 
improprü de um1 terra como 
esta, qu11nã1 é composta só de 
selvageos. 

Reprima.sA essa mendici
rhde qne não pHtence ao nos
so concelho nom temos obri · 
gação de proteger, e mesmo 
porque não teru uada de agra
da.e!. 

Bis tam ·nns os nossos meo· 
digos, que não são poucos, e 
qu 11 poderiam na sna maio r 
parte ser supprimidos por va
dios, dciund u·Sil o direi to de 
esmolar aos qne na realidade 
precisam d'1sso. Os falsos ou 
erubustei ros. esses que vão 

el dedal era de oro, 
y la ~guja era de plata. 
-Las camp:ln1'S ele la gloria 
ya por ella repic11ban. 
los cencei:ros dei infierno 
por el mal p:tdro doblaba,n . 

(Recolhido na povoação dos Bens, 
ao vé da minri de S. Domingos, ve
lo snr. major .Manoel José da Cos
ta e Silva .) 
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A pastorinha 
(Romance) 

-Deus vos salve, Rosa, 
F1or do a iecrim, 
Linda pastorinha 
Que faz9is aqui? 
-Gn11rd:.tndo o meu gado, 
Que and>t por aqu i. 
-'fire-se, menina, 
Do pé da. ribeira, 
Tire-se, menina, 
Do sol qne a qneima. 
-Niio rne qm'tma ,, sol , 

• 

mais ardeute des ejo. 

Enctclopedia portugueza. 
illustrada. 

Recabemos o f asciculo t 66 
d'este excelleuíe diccionario 
uniYersal, publicado sob a 
direcção de snr. dr. Maximiano 
Lemos, leote da Escola Medi· 
co-Cirurgica do Porto. 

Comprehend11 4.36 arli~os 
e 13 ti ~ lHa s e va o desde • Di· 
zeilor a Do~matismo'. Entre 
os arti gos mais notaveis d'este 
fascicnlo apontaremos «Doa• 
çã1" . do ill nstre jurisconsulto 
dr. 0 .1mi11gos Hamos. 

Cootioua a assignar-se as· 
te excelleute d1ccionario eco 
tod1s as liHarias 11 no eacrip· 
turio da empreza Lemos &: 
e.·. sncc~ss 11 r, Lu~o de S. 
Ü·imingos, 63-1.º. Em Lisboa. 
são corr espo11<1 11n tes os snrs. 
Belem & C.ª, Rua do Marechal 
S3ldaoha, 26. 

Nmnet•o de P&'lma.
'"twa 

Como de costume, o nume· 
ro extraordinario do « Pim· 
pão•. corre~pondenle a sabba· 
do di AI eluia, vem in1eressan· 

Que cu estou calejada., 
Do frio e da neve, 
E do r igor da calma . 
-Que linda menina. 
Ptira p;u:i.rdar gado .. 
-Já na~ci, "enbor 
Para este enfado . 

Va.-sc já emborn, 
Nilo s"j a impertinente, 
Que vão vir mous am"s 
Trazorcm -sé a mercndP •. 
-Seus amos não sl.i.o bixos 
Que comam a gente; 
Por esms mont 111has 
Correm g mndcs p'L'igos. 
Dig a.-1nc, menina. , 
So quer vir comigo. 
-Meias e sapatos 
Tudo r omperei, 
Amal-o a vo; sê 
Isso é q ne não farei. 

(Campo Maior .) 

Antonio Thoma: Pires. 



1issimo. füte ainda mais do que 
os antecedentes, pois é iru 
pressa a cinco côres e illustra· 
<lo com gr~vnras m~~islraes, 
prosa de primeira escolha e 
'fel'80s lint1issimos. D.·zesois 
paaioas o'estaa condições, pe· 
lo iosigniCkante nuto de 50 
reis, é na verdade um prodi· 
gio de barateia. 

O POVO ESPOZENDF.NSE 

por todos. homilde oprn1ao parece.nos, EmBm, Já te não per· notaveis d'i-slA f:iscicnlo. cita· 1 i to durant :i .hora e meia 
Lá porque o sr. F. e o ar. qoe elle poderia ir 3 aonos a- ce! remos: cDo mbe GrandeP, do que dnrou a pra·:i , e sendo in-

cicrano come carne boa, não té á Africa por ndio t\ assim Conhece toda a gente as snr. A. A. Fer re ir a de CHoa· terrogado o arguido MendeJ 
sfl segue que o resto do publi · ficariamos livres d'elle. Mas aogostias de uma mãi, ao jul· 1 lho; cDombe Pequeno», do acerca do seu fiador, não de-
co a coma; é o contrario. Pois não o entendem usim. • • . gar perdida a filha. não pelo ' mesmo senhor; e e Do mio ao· clarou 0 nome de qnalquet· 
nós, que somos os represeo· facto d'um rapLo, mas sim pela te•, do sor. Ernesto Mai~s pessoa que o abonasse: resol-

d d 
veu po r unanimirtacle de votos, 

lantes a voz o po•o, em seu Em plena Cafrarla. doença: Continua a assignar-se es· dar conhecimento d'e3te de~a-
nome vimos reclamar da ill:is- Insubordinação Com o coração a espraiar-. te eicelleott d1cciooario em cato ao poder judicial para 05 
tre corporação camararia, e- dos presos. se d. alegria. participa-nos a tod1s as li' rarias • no e1crip· devidos e!Teitos. 
oergicas providencio~ para es· Na 4.ª feira da semana pas- Ex.m• Snr.• D. Thereza Jsme- torio da empreza Lemos &: .Out rosim certifico que do 
te abuso dos snrs. magarefe1, sada deu-se om facto, qne nia de Jesus. da rua do B0m- C.ª, successor, Largo de S. copiador da correspondencia 

Florlleglo de musicas pois intendem estar em pleno mais oma vez vem mo51rar, jardim, no Porto, a nntura Domingos, 63-t.º. Em Lisboa, expedida, da Primeira reparti-
i•ellglosas serLão ou terra de gentios. que isto aqui é peior que 3 Ca· immensa . que seotio. ao vêr a são correspoadeates os sors. cão, consta a foluas cen to oi-

Cremos mesmo qne a DOS· . rraria ou a H-1ttenlotia. soa qu eridioha Ismenia não' Belem & e.·. Roa do Marechal tenta e uma achar-se reCJ istado 
Com este titulo. e com ao· ffi · d ti ~ sa camara tem obrigação de Seriam 7 e meia horas da mais se furtar aos seus cari- Saldanha, 26. 0 0 icio 0 ieor segumte:-

lhorisa"ão do Ex. me Prelado o Numero cento 01.tenta . ~ OS r1uoir sem contempla 't f ' · ' h d C .O llO ~. ' e seis, Sor. D. Antonio Barroso, vae t' ' • noi e 01 ª visrn aoça ª 3 · V "'"' "º • - Dia, trinta,-mez-dezembro 
principiar a publicar-se, por ções, pois foi para zelar dei a, alairmada com um ba ru- e E' com immensa satisfa- Al11111 Ir... ~Di Ir... ~ -Anno, mil nove centos e nm 
meio de faecicolo!!, um grande · os ioteress•s do poto, que lho ensurdecedor, gritos, pa· ção, escreve-nos, que lhes an- ~~)~~~~j~ -Adréssc-· Doutor Delegado 

. . d . 1- · o mesmo po•o os elegeu. teada, palmas, emfim, um nuncio que minha filha Isme- do Procurador lleg1·0 n'esta repos1tor10 e mos1cas re 1g10- E · 
sas, abrangendo desde a musi- ' por hoje fiquemos assim ate cc~arivari• de lal or1iem, que nia foi mil agrosamente corada Ando morto por fallar Comarca Para os devidos ele-
ca ecclesiastica até aui canti · vêr em que param as modas. mais não seria preciso para d'uma profunda anemia com o Comtigo, mimosa flôr, gaes effeitos tenho a honra de 

d 
accordar e fazer ressn sr,itar · uso das pi lnlas Pink. fraca, Para poder-te jurar enviar a Vossa Excellencia a 

C05 populares du devoções os ÜJ meus protestos d'amor. · 1 ' 
Illumlna.não publlea uma legião de mortos. Não se raehitica e melancholica, a poo- rnc usa copia de parte da acta fieis. Conforme proa111tte o Y d - d · , 1 · • • d imagina, nem 1e pode descri· Lo que tudos desespernam de Quem me dera hoje vor·te, a sessao or maria ue vmt oHo 

pro~ramma, que temos presen- Queixam-se-nos 'biversos ver por escripto, a maonilude a vêr viver, tornou-se forte, O' minha bomba celeste, de Dezembro, na qual pa rticipo 
te, será um archivo nolavel das pescatlores da nossa ri eira, da "' Para muito agradeeer·te o de5acato que a Camara da 
mais distincLas composições do immensa falta qae lhes faz o do barulho, peior que em casa alogre e liodamente córada. Asrosae que tu me deste. minha presidencia soffreu no 
genero,adquadas ás solewoid•· lawpeão, que a ultima verea- de doidos. Desde então, desenvolveu-se Eu qu'ria saber cantar, exercício das suas funcções (a) 
des do culto Calholico, em co- çio mandou arrancar, não sa- Noutra terra ffi3iS civi lisa· maravilhosamente e teru admi- Como canta o rouxinol, São testemunhas: João Igoacio 
ros para doas, lres, quatro hemos • que proposito, do da, ou que melhor dizendo. ravel sande . Empreguei as pi· o brilho do teu olhar da Costa Lores, solteiro, cqnti-

mais conce1'Lo merece•se ás au· lul~s Pir,k, por conselho d'u· Que é feito da luz do sol. nuo da Camara ·, Alvar·o de v1·1. lozes e solos com acompanha· caes d'esta villa collocaodo a " 
meato u·orgão ou piaoo. A let· columoa que ali se encontrava, ctoridades, estas quer jo1li- ma amiga, que ti•era com uma Como o meu fim é morrer las Boas Pinheiro, casado, ama-

. · d d 
00 

la roo da Prar.a, onde quas1· ciaes quer administrativas, te· parenta sua o mesmo resulta- Irnmerso nesta. •adade, nuense da Camara; Ricardo do tra latina sera segui a a sua ., .. Si to i fi 'to E · · s 
t · ·1 d 1 riam loao accorrido, a 1.i ôr fim do. Folomii bastante em que Emn vi·vºernni º P30

1
•1aseedarde. spll'lto anto, casatlo, zelador, tradorção em porluguez para se orna 10ut1 e 1speosave . ., • .. t d d' t ·t• A · 

B a lal ioferoeira indecente, pois a publicação da1 minha carta o os es ª Y1 ia; e ntonio 
ser bem interpretada das pes· om seria qoe a actaal ve-

1 
d b Ih 1 . . Lá quando a lu• do luar Fernandes Gaifem e Luiz Josà 

soas que não conheçam aqoel- reação remediasse este mal, que ª em 0 aru 0 enorme, v~n 1ª ª ser rncentlfo e conso· '!'e toca assim ao leve, dos Santos, casados, da fre eyue-
la liogna. Além dºisto lenrà tão sensivel para os nossos era cada palnrão obeceno, in- lo para as mfü affiictu, como Desej1tria beijar zia de Fão e todos d'esta co~ar-
annotações illucidativas e hislo· pucadores,que lendo ~ó aquel· sul tos soezes e grosieiros, tan· eu•. o teu rosto alvo de nave. ca (a) Para mais esclarecimen-
ricas sobre o cerernooial res· la uoica luz para o seu mister, los e Iam grandes, que uma E' 0 rachitismo grave doeo- Easa frescura que inflora tos sobre este a ttent~do Vossa 
pectivo. E' seu author 0 sor. alé essa lhe foi retirada d'ali. recú~ de gallegos, não diriam ça das criJOças, susta o de- A tua fronte gentil, Exccllencia se dignará ver 0 

Cesar das Neves, professor de A mesma classe pede-nos maiores. Mas essas auclorida- zeovolvimenlo do corpo e se ~~~~ud~;::u;0~~~~r:in. jornal «Ü PoYO Espozendcnse) 
musicadas aulas da Ordem do para que intercedamos peran- des brilharam pela soa aoseo- lhe não acodem logo ao come· numero quatrocentos oit~nla e 

C
"rmo. eia, pois que nem que quizes· "º• ornes complicarões são Nas ma_nbis de pr\mavera sete de oito do col'l'ente. Da•1s • te a nossa camara. para que j" " " 0 b rf G d o p sem apparecer não o poderiam para recaiar durante Ioda a vi· aep yro pe umado uar e etc etc= residente 

A assignatura acha ·se a· esta man~e collocar no caes de Vai dizendo: -Ai! quem me dera ta) MM G·este· ·a 
fazer, po1·s que nern uma e•tava 1 da, se não rnccumbirem. Dá· s ' 1 11 

• berLa na rua de D. Pedro, 116, baixo, na chamada casa do di· " er sempre 0 teu namorado! Nada mais contém. 
Porto, e nas priocipaes livra· simo, um candieiro, ~orque é na tDe ~r~. bl ' se ª coahecber 0 nchiL

1
isdmo por Vi-te um dia npparecer O referido é verdade e ao 

rias e armaiens de musica. ali que elle pode prestar um ira 0 pu ico: mas appa • orna pertur ação gera ª 00 • No ceu dos meus ideaes, citado livro em meu poder n'es-
bom serYiço à c!asse piscator ia reressem os · substilutos! nem trição, agindo principalmente E desde então nunca maia ta Camara me reporto. Revi 

Dlcelooarlo das Seis 
Llnguas 

da nossa ribein. est ~ s. porque lá no seu intimo, no tecido osseo, com deforma· De ti me pude esquecer. conferi, concert.ei e assigno. ' 
Já aqui em tempos falia· e oos parece que muito bem, ção coocomiLanle; dóem os Quando me lembro, querida, Espozeode e secretaria da 

mos sobre 0 mesmo aasumplo, entendiam e eoLendem, que membro•, emmagrece o corpo, Que tenho de te dsixar, Camara, quinze de feyereiro 
Com as series 21." e 2~·. reprovando a reti'rado do ca n- qo em recebe as musas, é que abalõi-se a barrioa e tem a Não sinto praaer ºªvida de mil nove centos e dous. E " E dá-me, então, p'ra chorar. J - E r d S 

ago.ra pnbl ~ ca~as, _està a co~- dieiro do caes, mas a camara deve trabalhar. ser frequente a di.1rrhéa. eu, oao Yange 1sta a ilva, 
d111r o 1 D1cc1oomo .da~ Sms d'esse tempo que não se im· E o que é certo, é que os Torna-se, pois, indispea· G. s. secretario que o subscrevi e 
Link\u&s>, ~ obra ~rn impor· portau com 01 queixumes dos presos callaram-se seriam u- savel om LraLamento bygienico • ......, ~.,..,.1,' • assiJ~~~ Evangelista da Silva 
tante q~e nestes nlt1mos annos seus muoicipes, mandou ar- mas rn horas da noite, porque e que dê terças. O sangue, que U.o~ vista ao sobre uma estampilha fiscal de 
tem saludo de prelos portugue-1 rancar essa colucnoa para a quizeram e não porque ai· é pobre, ha·de L1ausformar se merJt1ssimo Dele- 1.00 re is. Acham-se collados e 
zes. . . . collocar 03 praça, lirando d'ali gnem os viesse prohibir. e eoriquecer·se com um rege· gq,do do Proeo1•a- J devidamente inutil isados duas 

. Agora que este_d1 cc1onar10 um lawpeão de parede, para Só a esta hora appareceu oerador energico como as pila· doi• Regio d' esta 1 estampilbas ~scaes ~10 valor de 
est:: na soa conclusao,_ .melbor collocar à porta de um seu o snr. snb·del~gado, que re· las Piuk. A vida oo descampa· comarca. 1 quarnnta e c_mco reis._ Tem ao 
se reconhece a sua u11l1dade e muito amigo e correlisiooa- movendo a causa do barulho, do , no campo, ou á beira-mar, lado um carimbo a tmta roxa 

;;/,~r/~~0e ~~~i~~~o~;,~~~~~:a~ rio. Bom será qoe 1 camara a- ~~z r~:s:a~s~:t~or~.ª 5p~~~~· iaqt~~ :o~~:i~3~sc~~~il~~;s s~~i:d~~: DESA e ATíl ) ~~~es~iz~a;a~·~ªl'rri~~~ip~rm~~ 
m _me.nte o conbec1meoto das ctoal faça a devida justiça á sido logo feito no principio do as fricções seccas oa alcoolisa· f\ f\ U Concelho de E pozen\le. 
seis l111guas de que trata: e Por· nossa classe piscatoria maodan· barulho, 6 a tisinhança oão te- das cowplelarão o tratamento ~' e~ M ~R ~ 
tngi;ez, ~rancez, lngl,ez, Alle- do collocar 00 caea do dizirno ria sido iaco1Bmodada de uma das pílulas Pink, que a crirn- Dign o d e louvor 
mão , Italiano e Hespanhol•. 0 respecli\O lamptlo que está maneira taw infame, ohrigada Ç:t tomará em dóse pequena; n~ tempos, imploramos 

Com a s~a co_nsulla P.ººPª· na praça que muito beO! se po · a ouvir palavrões obectrnos, uma pilol4 por dia, ew tres pe· o'esle jornal a cari<lade pobli· 
se tempo e . d1~be1r? · pois que de dispensar, por tim freoLe c•pazes de fazer corar frades de dacinhos. depois de cada refe1· Temos em nosso poder u- ca, para uos µobres que YÍYiam 
se.ndo o 4D1cc1onano. das Seis · haver um que dá luz para a· pudra. j ção. Serà o basLaote para as ma certidão exlrahida da se- m1:seravulm:Jnte, no lar go do 
L1nguas1 em um so volume qoeile siLio. Assim 0 espera· E porque fui todo este ba· crianças de 5 a 6 aonos. A cretaria da nossa Camara Mn- Outeiro, d·esta villa, os Malha· 
elle corresponde a trinla dic· mos. rolho. pergunLarão os qoe não metade de uma ~ilula, depois nicipal que resa assim: d .s, d·is quaes tlois já deiu-
cionarios, quantos sfo l)S que sabem a causa? de cada comida, para as da sec/eº~~í oE~~ngJ~~~rada M~~l~~: ró m de ser contados no nome· 
resullam da combinação tias Garotos Foi porque o snr. admi· tO a 12 aonos. E assim será pal do Concelho de Espozende ro dos vivos. 
seis lingoas, e custa a sexta Continuam na soa faina oistrador do Concelho, man· mui elfüaz lambem para a a- etc. Um nosso amigo e distin· 
parle do qae custariam os destruidora de ninhos e ovos, dou cnetter na cadeia de cima, nemia . a e hlorose, oeurasLhe· certifico. . . . . . . . . . . . . . . . cio c1rnlerraneo, est~belecido 
trinta diccionarios, nas coodi· telhados, muros e anores. os exclusiva de mulheres, um ra· nia, fraqueza geral e os rbeu- Em seguida alludiu a pre- na Bduia, l3razi l, condo1do pe· 
çõea mais ecooomicas. garotos cà da lilla, sem que paz de 14 vara 15 annos, que malismos, pois tonifica os oer· sidencia ao dtJ sacato que la miseria d.i s pobres que ve· 

E' pois um dever tornar · · tinha roubado uma carteira l vos e enriquece o sanaue. A esta Camara sofTreu na sua ses- oetavam nas enxe roa s da cn i-01nguem tente ou queira tea· o o o bem conhecido do pnblico as b E ou Marinhas. As duas mo-
1 
pedido, mandarão folheloi ia- são ordinaria de trinta de no- seria, enviou â commissão d'es· lar pôr·l e cobro. nlo é a b lt. · vantagens do cDicciooario lheres qua la estão, offeodi- leressantes os aoeales Cusels vem ro u imo, pm· occasião la villa, que se or!!aoisou pna diílfouhlade qoe assombra, mas 111 d t c- d · t ~ das Seis Linguas•, editado pe· das no seu •pudor de virgens>, e C.º, rua ~lo uzinho da Silvei· ª arrema a.ao os impos os angari ar d:1 na11vos para soccor· 

la cEmpreza do OccidaoLe>, sim ª pouca YOOLade qae pre- não o queriam lá e incitadas ra, Porto, ou Gab lin el e.• em indirectos. Foi 0 caso que en- rer os infclize~ . a nuanlia de 
domina. Por um lado as uso- tregue o ramo ao licitante Ma- ·1 

de Lisboa. ciações de caçadores de todo 0 pelos presos <la cadeia do meio, Paris. rua Bailo. 23 . noel José da Silva, da fregue- 5:000 rs quo, se já oãtl veio 

A.' EI01
" €:amara 

Queixam-se-nos moitas 
pessoas de que os carniceiros 
d'esta •ilia e até os de l~ão, a· 
bus:im da paciencia do publico, 
impiagiodo·lhe oos pesos da 
carne, grande quaoudade de 
osso, demais pau qualquer 
qoantit.lade de que o publico 
11 3basteça. hto oão pocle coo· 
tino-ar assim!. Elles distribuem 
ao publico carne de rezes ma
gras e veihu, ellea lenm pre
-ços excesisvos pela carne, no 
pezo não faltemos, e aioda por 
cima de todo esse descafabro e 
tanto osso corno carne em qual
quer pezo qut1 o publico recla
ma; 1otiramos \odas essas al
bardas, porque estes sars. pa· 
1.ecew aer prole&idos de ludo e 

P
aiz, a pedir aos admiois\r&• promove.ram, de companhia A um medico foi con~ada o eu- zia de Fão, por não haver a tempo de sua vi sar, em pa rte, 

Om ell t d . f . . cargo de responder gratmtamente a 11' • l a P"DOr t'a d' li t 
dores que poabam cobro a ea• e 8~· 0 ªessa m aroeira, todas as informa.çõearelativa.11&1 pi· quem ouerecesse maior anço, " aqne es en es, 
tes abusos e esLes a não se que fez Juntar em freole á ca· ! lulas Pink, que forem pedBas aoe José de Passos de Jesus Fer- veio ain da aproveita r ao uoico 
importarem. Pois as nes tem deia perto de 100 pessoas. Di· Srs. Jame~ Cassei~ & C.•, no Po~to· reira, da freguezia de Fão e sobre•idenle d' aquella fami· 

Ze f · t ·d As Pilulas Piok foram official· F'ranc1·~co Mendes d'Ol1·ve1'ra 11·a 
tanto direito de protecção, co- m que 01 esse rapaz me 11 0 mente approudas pela Junta Con· • ' · 
mo os outros aaimaes Oll ate o com as mulheres para eslar sultiva de Saude. Es1ão à venda d'esta villa, que se achavam Essos 5:000 rs . furam ap -

incommonicnel, mas, no nosso em todas as pharmacias pelo pre· entre portas e fóra das vistas plicados em um fato de roupa 
proprio homem. d e d t d De novo chamamos a at· humilde parec6r, tanto està ia· ço d~ réis t~OO~ a caixa e 5~000 a amara, eram en ra a na modesLa, pHa um irmão dos 

commuoicavel lá como em o11· 16 caixas. füp~~110 geral para Por· salla das sessões e em termos Malhados, o Lio Ben11obo, um 
tenção da auctoridade adminis· • . 1ogal, James Casseis & e.•, Rua desabridos e desrespeitosos h h 
tratiu pari este assumpto, na tro ponto da cadeia. O snr. Mousinho da Silveira, 85, Porto. pronunciaram palavras otlen- tel m 0• hum ilde e lambem 
certeza que não 0 largaremos sub-delegado, passante das to 

1
. sivas da dignidade da Cama- desprotegiJo da sorle que •en· 

Je mão. horas da uoila, maudou remo- ra que se achava reunida em du-se de (aL iu L~ uova e sa b ~ n -

Em llberdade 
Foi posto em liberdadB o 

csaocto varão• Chichas, por 
aio 1e couseauir provas contra 
.,11e, no crime de rüubo, de 
que era accusado pela presa 
Hitta Pereira. Quer dizer, que 
qualquer dia la o teremos de 
llOVO na .cadeia. Pois na no.ssa 

• 

ver o rapaz para baixo e aca- ! Encyclopedia portugueza sessão publica, dizendo que a do como e porqud ella lhe ti · 
bon assim o banzé. illustrada. praça tinha sido abafada e que nha sido ollortada, veio á oos· 

Esperamos que o snr. de· Recebemos o fascículo t67 pretendiam arrematar, ou sa sa offüiua agradecer-nos, com· 
legado tracte de neriguar d'esLe eicellente dicciooario isto era negocio de compadres. palnras de consolação e pedir· 
quem foraw os presos, causa- universal, publicado sob a A Camara assim aggravada na nus para em scc oome le var· 
dorea ou iosti"adores do ba- direcção de snr. dr. Maximiano sua anctoridade, pois que por uos ao coração generoso que 

~ L d diversas vezes mandou entrar rolho e os caaLioue, para e· ecnos, lente a Escola Medi· aos oowia, o protesto de sua e-• para dentro da salla das ses-
1emplo d'elles e dos ouLros. cu-Cirurgica do PorLo. sões 05 arguidos que de vez lema gratidão. 
Assim o esperamos. Encerra 438 artigos e 2t em quando chegavam á porta E interpretando , não só 

figuras ( 'Dogmatista» a •Do- da salla a cobrirem 0 lanço e o sent ir do agra ci.1do, mH t ~ m 
minante). Entre os art iBOS mais immediatamente se retiravam, bew o da digna commissão 



qoe ncebeo o obolo e qne ta· 
bia meote o soobe applicar. 
d'a qoi em nome de aos e de 
out ros, eoYi amos os sinceros 
agradecimentos ao nosso il!ns
tre cont erraoeo sr. João Ba· 
pl ista de Li ma, alma generosa 
e caritativa, qmi lambem sa· 
be comprQbeoder aquella ma-
1ima de que .. quem dá aos 
pobres empres ta a Deus''. 

Este ill ustre caulheiro, di · 
ga se em abono d 1 verdade, 
tem já por mu ita~ f0Z llS enxu· 
ga do la~ r im as do familias d'es
ta rilla, de quem já por vezes 
temos sido o porta dor d'essas 
esmolas . 

Acções d'estas d i ~pensam 
elogios 20 seu co ração genero
~o e diarnaotioo. 

-.-~~
Senhor de Fáo 

Hnj6 e amaoliã rea!isam
~e na visi;iba freg uezia de Fão. 
as cos tumadas fes tas do Bom 
J r ZO S, haYtm<lo hoje a 001 te U· 

ma rica ill umioação. íugo pre · 
so e Jo ·ar , dna s baod as 1le 
musicas etc etc. Amanhã hne· 
rà missa cantarl<1, exposição. e 
sermão , e do tarde como nos 
;m oos anteriores, arraial, e n
r ias dis trações subindo 20 ar 
ao fiudH da lm .l e gra nde 
qnantidarte d(' fogo do ar , que i· 
mando-Be um boni to fog o de 
booecos, foi tos a ca pricbo. Gi . 
gaoton es e Cabezudos não fal
tam . pois são e: notd obri ga da 
d'aquelle arraia l, bem como o 
Zé Pereira. 

A f ão, pois. 

Está eut re nós o sr . Er
oeslo Mouteiro BorgAs, qu e 
Tem abr ir u'e :1 ta t il la um es la· 
belec iw enlo de fazen das e miu 
dezas. 

Fão, .t, de Abril 
Por não termos co nheci· 

meato de que o numero ulti
mo d'esle jo rn al era public 3do 
oa passada qu ia ta fe ira. dei· 
1amos de maad ar à ilfustra
da red ação a nossa habitual 
corresponde ncia. 

-São, como jà aqui noti 
ciamos, no proximo domi ngo 
e seguuda -fe1 ra as importao 
te festas ao Senhor de Fão. 

O tempo uma primavera 
~m tlor, influ irá maior nu mero 
de fo ra steiros ao arraial pelo 
ameno do lo ai at ode é fei to 
<l eve ras atl r~h ·.' n lt' . 

Ale:n do Yari ·d > fo go tem 
<luas baod ds rl e u:usica , e se· 
gundo nos affirmam não fal ta
rá a das Neves, qne de lu 
muilus anuos ve m a expensas 
,;e di , ersos cavalheiros d'Rst a 
{1 eguezia fazer as del icias dos 
<l evoios. 

Esta musica e gaita de fó '· 
le nã o deixa do te r sua graça 
qua ndo junta com os gi gao to· 
ues, pli s que os • M a u ~ is, de 
' 'arapau alçado fazem mil gai
fo nas, ab andooaodo por com
pleto o seu muito qucli·lo der· 
nço com quem passam o we
~ bor do tempo. 

A Fão, poi s, qne m quizer 
passar dous dias de b0m pas
satempo e ga lar alsornas mas
sas nos bons petiscos . 

-Teem esl:ido junto dos 
~ t os . em goso de feria s, o sr. 
dr. João Moreira Pinto, e o 
mtrn ino Augus to More ira Pin
to. Estimamos. 

-Se não hou vesse o'esta 
nossa f r eguezia ta uto lasco não 
bHia la uta desordem. 

Na pass ada segunda fei ra 
u m ~ porção dti éb rios jngar am 
o soco o qoal mel bor, isto u'urn 
lasLO perto da nossa auctori (h· 
de adm in is tr at iva, sem se im
pond dos dire itus da meswa. 
.\ IQuu s d'estes mal andr ius 
: ~e n1 pae e mãe que lhes po · 
1aw co rt i ~ir o vicio, ma s co-

mo boje eslá em moda as mães 
comprar um cvintem• de ci
gHro1 aos meninos e os paes 
darem-lhes um cpalaco• para 
~inho. já ~e não faz caso, 11e· 
n1io ainda bebendo lodos jun
tos. 

Mais !arde lhes acharão o 
erro ... 

• 

-*-
Sexta-feira, Periam 7 horas 

da tarde, quando o carcereiro 
Cidade, foi assistir à distribui
ção do rancho, evadiu-se um 
prnso de nome Anlonio Lopes 
de Miranda , natural de S. Si 
mão da Jonqullira, concelho de 
Villa do Conde, e que ali se 
achava preso á ordem do Snr. 
Administrador, po: ter burla
do nos hom•ms da fregu ezia 
tia Apulia . O Carcereiro deixá· 
ra a porta encostada, emqoan
to foi an quarto da arrecada· 
ção buscar ama manta pai a 
dar a· um preso e o Miranda 
a provAitando este descuido im
perdoa vel do carcereiro pl) z-se 
na alh eh. Foram enviados tele · 
grammas para urias parte5 a 
pedir a sua captura . 

Se o carcereiro fosse mais 
zeloso aos seos deveres não 
leria agora de responder pei a 
evasã 1 do preso, que não é 
brincadeira nenhuma e que 
tão gracde responsabilidade 
lhe acarreta . Anda em maré 
de pr.uca sorte o Carcereiro. 
Ai nda oo noite de 4. 1 íeira os 
presos lh e diri giram o os ma io
res in sultos e agora raspa .se 
uu1 preso. Ora agu ente-se . .. 

Publicações dive r1111ui 

-O n. • UO. 3. º ao no du No· 
&leia• d 'Alcobaça, de Alco· 
baça. 

-O n.• 326 7 º anno, da 
preciosiss ima publicação agricola, 
A G azela da• Aldeia•, se
manari o portuense. 

-O o,° iHi. 3 .• an no, da rn
rodia , chis toso jorn al de Bor
dalo Pinheiro, o eximi o c:iricatu . 
rista por exce ll encia. E' sem ana! . 

O POVO ESPOZENDENSm 

parisiense. 
-O o.º 627 do bem rerli ~ ido 

semanario de modas madrileno r,a 
Ulllma Hoda, que é distribuí
do ao nosso paiz pela casa .M idões 
estahelecida na capital na rua da 
Padaria n. º 32~2. º, onde se re· 
cebem a s~ i gnaturas. 

-Os fa scícu los n. 0 õ a 7 do 
Dlccionarlo do Uediclna 
Pratica, publicação dedicari a 
á medicina, que vé a luz da pu· 
bli cid ade na capital. 

-O fasciculo n. 0 31 do ~na• 
de Geo51·apbia Unh·e1·· 
1m1, publicação mensal e:n fas
cículos de 4 paginas de texto com 
3 colu rn nas lllustradas e um map
pa geogra phico, ao custo de t üO 
reis por assigoatura. 

= Ü n.º 683, anno XXII, da 
Boda lllu•trada, s1:1manario 
de modas dedicado ás fam ili as p .. r. 
tuguezas. Com este vem lambem 
o n.º õ do 4 .0 anno de Le Pe
&U Ecllo de IR Broclerie, 
publicdçàu pari ti iense. 

N'esta olfü ioa ha grande 
quan tid ada de modelos de im· 
pressas á veada para parochos. 
juntas de parochias, professo
res de instrucção primaria, cor
porações admio1strativas, ca
sas religiosas, rep artições de 
fazenda etc etc, fazen do-se com 
a maiur rapidez e por preç.•s 
infer iores aos de todas as olfi· 

freguezia de Fão, li
vros, documentos e 
producto da arrecada
ção dos impostos muni
cipaes indirectos do an
no proximo passado, 
como para tal fim o 
convidou n' este jornal, 
vem, por isso, subrnet
ter a apreciação dores
peita vel publico o pro
cedimento do mesmo 
cavalheiro José de Pas .. 
sos a fim de júlgar do 
criterio com que foi es
cripto o communicado 
por elle mandado inse
rir no n.° 53 d'O Pri
meiro de Janeiro de 3: 
feira 4 do corrente e 
protesta todavia fazer 
a · liquidação da referi
da sociedade, pelos 
meios ordinarios. 

Fão, 22 de março 
de '1 902. 

Manoel José da Sil · 
cioas do p ~ iz, qualquer qow- va. 
tidaLl e de impressos, senúo o 
sua execução esmerau a e os O ~llAS UUC nTA1UH 
seus preço~ _como ~cima ois- VENDEM-SE 
semos os mars rnodrcus . 1 

Factur~s. participações de 
casamento, memorauuuus r1. His to1·ia Uolversal , 
tolos para pharm aci as, c~nvi - de Cezar Cantú, 2'.t volumes 
Les para enterros, ca rtões de encadernados, conteudo gran
visita e lmo em tudos os tam a· de numero de grayuras. 

. . La 'l'aquigra 1>h fa 
nhos.' preç11s e qu alrda des, pa - \lei· d adea· :~, de L. e Suana, 
pel lrmbrado, etc etc. Prog ram- 1 volume formato grande, con
mas para lesL1 v1dades, para o tendo tudo quanto é neé:essa
qoe temos uma drwersidade e rio µara aprender a taquicrra
f ariedades de elegaoles typ. s phia, 1 Yolume encaderoad~. 
e vinhetas, fazendo os em coo- A 'i'o lta do Uuotlo, 
d:ções o preços que oeohun. a publicação de Viagens, 1 volu
OfliCll a podll computir comnc.s- me. 
co Pedidos á typugrapbia E~ - . ~s Lusla!las , 1 volume, 
pozendenSt=l~s poze a lltl . eu1çao do 3 o ce~tenar10, COID 

o retrato de Camoes. 

ANNUNCIOS 
tu;.aslcas Po1n1fores, 

(Cancioneiro), 3 volumes, 2 en· 
cadernados em capas de pcrca
lina e um em fasc iculos sol
tos. 

O Rcci·eio , publicação 
semanal, charadistica, li ttera
ria e illustrada, 25 an uos en

Qual a razão porque o cadernados. 
caval/ ei 'O r ' d Diccfonar io Po1·tu~ 

AO PUBLICO 
- O n. º 183 , XV anno, da E11. 

cyclopedill dn• F1.1milin111 
publ icação feita em Lisboa pela a: 
crnd 1tada empreza Lncas & Filho, 6 
e fj Ue é uma das melhores que co
n'1ecemos e a uuica, no genero, em 
Port u:ia 1. 

- 0 .n.º i8 do voluma 6.0 do 
A1·c11eo lo:;o Porlu~uêt'J , 
collecçà u illus tr;ida rle ma ter i ~e ~ 
o notici as , pub licada pelo mus11 u 
ctaographico purtugués e diri gid o 
pelo nosso illustr e collahorad or 
J · Ltii te de Vasconcellos. 

--Os fa sciculos n.• HO rl e 
Dl c cio111u·lo da• •eil!I Jh1· 
~ Ua.!1 , pub li cad o pela Empreza 
do "Occideute » e cujo annuncio 
d.unos em out ro lugar. 

-O n. º 2, IV seried' A Tra
dlçi\o , apreciab ili; sima revi sta 
menFal d'ethnographia portugue-

za , illu>trarla, que se publica em 
Serpa deb11xo da abali sa da direc
ção d11s ~nrs . Ladislau Piçarra 
e .M . Dias Nunes. 

-Os fasciculos 33 a 36 do !Jc:
lo romance historico de D. Ju. 
liao Castellanos, Al!I Dun• 
li nrtyre•. annaes secretos da 
inquisição) . que a Empreza Bo
lem & C.• ustá editando com !O· 
da a regularidade. 

Estes fa scículos pertencem ao 
ft.º ' oluma. 

- O o.• 287, 6 .•anoo , da E· 
ducnçi1o Nnc ional, pu bli
cação porluonse de que é di r e
ctor o snr . Antnn iu F1 go~ i r inl 1a s. 

-O n.• t 865 e 1866, da fo. 
lha hnmoristica , hi·semanal, o 
l"impã'io que se publica na ca
tai ha 26 annos . 

-O volamesinho n.• 42, 
da 8 . • se rie da intt' ressante publi· 
cação , Para as (;rianc,U!I 
drngida por O. Aona de Câs tr~ 
o~o rt o , CUJ3 pu bli caçfo é moidada 
em co ntos populares portuguezes 
cullwlos da tradição e qu~ lhe dão 
ru val or ultra·ioteressaute . 

-O fasci cul o o.• 4 vo l. 
XVII, perlRncente a Out. da Rc
"••tR de Guimnrãe•, publi· 
cação da Soci~dad H Martins Sar
rntrnto , de Gui marães. 

-O n. º 6 , vai. u .•, rla tlé· 
lu•ine, puu li cação fol k-lar ica 

l 1 .J OSe e 1 gm~z, de Moraes e Silva, 2 
Passos, levou para 1 grossos vo l u~nes a duas colum
sua casa contra nas cada pagrna , formato gran-

l ' de, conteudo cada volume mais 
vonta_c e de seu dono, de mil pag inas, euc .i dernados 
os livros da escri- em chagrim com cantos de car 

t - l · ne ira p uraçao Ci a socw· 1 llistor ra da Revoln-
dade dos impostos ç ão Ft'llnee~a, de Luiz 
municipaes iudire - Blanc, ·í volumes fo rmato gran-

t d de, encadernados em capas es-
c ?S o anno prn- pec.iJes. 
ximo passado? .1'od.as estns obras, além de 

mu1t1ss11nas outras que aqui 
O abaixo assi ana- se não numeram são pura-

d - t d , "1 · mente novas como vieram das 
O n~o en O a te 10]8 Jinarias , e vendem-se por pre-

r E:cebtJo do seu ex-só· I ços rasoaveis, tanto juntas co
cio José de Passos de j' mo e?1 separado, _ 

J L, . , 1, N est.a redac~ao se mos· . 
esus r erreira, u esta . tram. 

~~~ ,•r~mm• 
c~s~ PENHORIST ~ /4) 

-
li 

Legalmente habilitada 
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' ' i&or do col•cllo 
de -" "t'EH-lmpede que 
o ca IJt11l u se torne branco e 
restaura ao cafJello ~risalho 
a sua vitalid«Ge e formosura. 

Pelto1•a1 de cere-Ja l 
de ,.,.er, O remedia mais 
segnru4ue ha para cor~ da 
1011111e , bro11cbUe , al!I· 

O POVO FSPOZRNDENSR 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora- MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: ~(!}[3 l!)~ [3([)~~) 
( ~(H~T[»~ l?A~A ©!RllA~~l~ ) 

A Dihliolb"c" lnfa1Uil, destinada a recrear essas cabeci
nhas que fazem a poetica alegria de cad~ lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagoga, não traz na 5ua bagagem a farrapice da pre-

A IRATINIHIA SANTA 
(D. Isabel d, .4.ragão) 

GRANDE ROMANCE I-IISTORICO 
Illu•trado com e!ti:plendid o s ~rawua'l\8 e cbromo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 ." 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
thma etobereo lofiil 
frasro 600 reis. 

p111mona1·e8, frasco i~fOO reis meio 

O El\ll'LASTRO PEITOBAL DE CEllEJA DE A YEl.1 . - Exerce 
uma intl11eocia henefica e rapida em tod as affpcçiies da ga rganta e do 
pei to . O rnu poder notavel ue destruir do 1 es e evi denc iado no modo 
por q11e alliva o pei to ~ 'ºcega as tosses vislentas. 

tenciio. Muito so rriden te, mnito car iuhosa, corno cunvem a uma boa O Ih hi t i 
e d ~votadaami ~a dos peqneuinos: ella u:io quer outra coisa que não sPj a me oi· ron1ance S or co, e m:lls bem llhls~ 
insinuar-se docemeuto no espírito dos sens leitorsinhos, desvia r- lhes 1 trado~ em dlsti·lbulção 
por momentos a attenção dos fatigantes trabalhos escola res, prnpa- ! 
ra-los, por meio de um aprovoitavel e co nfnrtaclu descanço para a 
contiu ição da lábn ta diaria , onde rdlorirá, de ~uand? em quando, _a 
recordacão da historia lida, dos versos decorados, JUnto d~ mama. 
á hora 

0

rPpo usada do serão . A 's mães amantis,imas recommendamo~ 
esta pu'bl1cação, segura dos attrahentes resultados que ella produwa · 

Estra«Jlo co011~ 0111to de 11n111apnrrilha de Ayer
Para puriflcar o ••11((ue , limpar o co1·po e cu1•a radical 
da• e11c rophola11. frasco 1,i;t00 reis. 

O rewetlio de ..t.,·er contra •ezõe11-aFebres intermi
tentes 11 biliosas» . no espirito dos qner id os pequeninos. 

Condi cõel!I da publlcnciio 
Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simpl Asmrnle pequenas 

Um p1·imo1·oso bl'inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTA NDO A 

-VISTA DE OOI:hl.l:BRA 

c~dernetas ~emanaes ele 24 paginas, 'illustrad1s 
Tomos mensaes de 120 psgi nas 

60 reis 
300 reis Touos os remedios que ficam indicados são altamente concentra

dos d" maneira que sahem barntos, P•>r que um vidro dura muito 
tempo . hi storias creat.las pela inventiva ria di recto ra d'csta qublica~ão, .ª. Bi- PEOIDOS OE ASSioNi\TURA Á 

IHíoU1ecn lnfólnfil jará ~ahir um vultHl'l e por anuo, d1v1d1do , . . . -Pllula• CatharC1ca11 de..t.y er-0 melhoi· purgativo s11a· 
ve e in1e1rameote vege tal. em t 2 rasciculos iadepenJeutes, de 2r1 pagiuas cada rasr.icu~o. em ror- , L1 rrana Editora GUIMA RAES, LIBANIO & C.ª 

mato decimo-sexto, impressos nillt.lamente sobre limss1mo papel. 
-------- f · J C d 1 108 , Rua de S. Roc1ue , 110-LISBOà ~- .. I Publcar-se·há regula rm en te um asc1cn o por mez . a a vo ome 

~~);{;;,, Perr.-tt? delllnredc&~•;•e e purlfij•~· terá seu titulo diffo rente, sendo Cor de ro1m o do paimeiro. E n'es ta villa ao co rre~poddente da Empreza, snr. José da Sil• 
" ., ··AI\ te de olE' ~S-para PS ID ectar casas e alri· CoHdieõe8 da as11ii.;11"tu1·a ,1 va Vi eira, onde se distribuem prospectus. 
llft ~ nas; tantbern e~xcellent ~ para 11rargordu!a ou no- A e s~ ig nalura fai-se·â.por ~éi i es dP 6 fascicu :os, ao preço d~ 360 . 

. z~ :- / •7ftc· doas rle roupa, limpar metaes, e curar fenda s. reis cada ser ie. O volume completo (12 fasc1culus) , para os ass1 gnan- PUDLICACJÃ.._O_H_E_N_' S-A--L------~ 
"'-· -~.\~ \ ~.: . .: Vende-He eau foda• •• prlnclpae• custará 900 reis. 

f:!!fl/[!J!?·'iflt'.~~ pb1umncia11 e dro"arla•, preço 300 REIS. tos , Hedacção e admh1i11tração-SERP~ 
"fr'.A º ;-::_ .r- .. o " C --------

VERMJFUGO DE B. L . AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario eslá prom

pto a uevolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não 
faça o eITei:o qnando o do ento tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as instru cções. 

Deposito: James Casseis & C.•. Roa do Mousinho da Silveira.-
Porto. ( i) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição auctorisarla pelo auctor 

Pret;o de cnda exempln1· , 20 rei8,-Pe10 correio 25, 
Por junto, grandes descontos: ·l :000 exemiilares !2:000 reis. fO:OOO 

90:000 reis: w. 
(O aur,tor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li •••••••••• 
( OON"TOS) 

- = por=-
T R IN D A D E C O E L li O 

3.' edição nugmentada eau mai11 do dobro 
i vol. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 500 rf"i11-Pe10 correio 5,-0 rei• 

..t.' ve11da na Ca111a Editora 
I.11'1:t.4RIA. Ail ... 1.AUD 

HUA 00 OURO, 242, J. º-L l S BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com tleseuhos de 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccão de aua;onificol!I ro1Dn11ce11 do111 melhore• 

·auetores. a 200 rei11 cada volume. 
Publica-11e meu1101meute um volume. 

N. • l 

AMOR D=>QUTONO 
volume de 260 paginas , illustrado. 

N.0 2 
:Ef .. "l'...J' "r :E~ 

t. volume de 288 pag iuas 
N.º 3 

PECCADORA n1MACULADA 
t. volume de 304 paginas 

Pedido• ao Centro lnter11acio11al de Publlcaçõe• 
DE 

AR~.ilLDO 80~REl!il 
Pa·aça de D. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Oirectora: 

ALICE DE ATHAYDE 
•ORN~L DAS FA.lllLIA.S ____ ., ____ _ 100 HÉlll 

~to da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as asegunclas-feiras» a 
Hoda l llu8trada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as oovidr.cles em chapéus, toilettes, pi. antasias e 
confecções, tanto para sénhoras como para creanças . t< Moldes corta 
dos », tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. ac.ompaoha 
dos rias respectivas descripções. Conterá uma t<re vista da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço do tempo e que 
se re la cionem com o seu titulo. ccCo rre"poadencia >> : Secção destinada 
a res ponder a todas as pessoa' que se Jirijam á lll!odn ll lu•frnda 
sobre assumptos ue inleresse aprop riado. t< Receitas >i necessa rias 
a tod1s as fa mil ias, etc., etc. cc A secção litteraria constarà de ro
mances, contos, historias, poesias. A lloda lllust1·ada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modos que se publica om 

HAPIIAEL BOUDALLO PINHEIRO Pa1is na llngua portugueza, e pela clama utilidade e variedade 
dos seus arti ~os torna-se 8 0 pai;inns luxuo8nruente illu11trada11 
l~DISPENSAVEL EJI TODA.li Ali CAllA.8 DE FAlllLIA 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis " llOdfl Illu!Jtrnda puhlicarà por anno 52 numeros de i6 
- ----- paginas , com 56 col umnas , em grande formato, 2:480 gravaras em 

D .,,,..,D t . 0 preto e coloridas, 52 moldes cortados, tam anho natural. 
~SCONTOS PAR -\ REV ..... L.. A.: a e ó o 

e xempSai·es. 20 oiº de desconto; de 500 até 1:000 . 1 .1 e t1ição Clondiçõei• da a••ignatura 2.' edição 
exemplat•es, 25 0 1º; de :1:000 a 5:000 exempla- 1 ANNO. - 52 numeros com 1 ANNO , - 52 numeros coi_n 
res, 30 oiº· 11 :800 gravuras em prelo e colo- f :800 gravuras em prelo e colon-

:> ridas, 52 moldes cortados, lama- das , 52 moldes cortados, tama-
. --~ 0~ nho natural 52 num . com i040 nho natural, (l$000. 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e gravuras d~ bordados, 5$000. 
ultramar e na casa er:Jitora SE\fESTBE • - 26 numeres 

com 990 !!ravuras em pretn eco-
SEMESTRE. - 26 numeros 

com 900 µra vuras em prtito, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~to0. LIVRARI~ AILIAUO-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 

.Acceitam-se eorres1•oudentes em toda :o parte 

Sã d ' Albergar la 

lrrnã Dorothêa 
( KOHANC'E ) 

Preço . . . . . 500 r1i is 
Pedidos á cc Li vraria Cha1dron » de Leito & Irmão, editores, Cle

Jigos 96 a 98-PORTO. 

REVISTA CONTEMPORANEA 
8cie11cia. A.a·te. Let1·as . Comme1·cio e Indu11h·la 

DIRECTO R-DECIO CARNEIRO 
Hcdaeção e admini stra ção-R. do Ouro 458-Li sboa 

A ccHevista Contemporanea» é uma puti~i caçào de leitura para to
dos. Acompanhará o movimento litterario , artístico, scientilico, poli
tico e social de todo o muod1 . Artigos litterarios. 

Publica qualquer artigo de interesse geral, discussão scientifica ou 
!obre C-Oisas portuguezas que sPja enviado á redacçào. 

Secção de perguntas e re sposta,. 
Assignatura paga adiantada, semestre. • . .•• . . . • . i~200 reis 

• 

lo rida, 26 moldes cortados, tama
nho na tural , 26 num . com 520 
gravuras rl e bordados, 2$500 . 

TRIMESTRE .- i3 numeras TRIMESTRE . -!3 numeros 
com 450 gravuras em preto e co- com 450gravuras em preto e co
loridas, f3 moldes cortados, ta- loridas, 13 moldes cortatios em 
manho natura! , 13 num. com 260 tamanho na~ural, reis .UHOO. 
gravuras de bordados 1~300. 

LISBOA., PORTO E (JOIUBRA. 

Uni nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e color ida s, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde fcortado, tamanho natural. 
e um numero com i4 gravvras j 
de bordados. 

No neto da e11trl"ga 100r•1 No neto da entresa SOr•. 
Cada numero da MODA ILLTJSTRADA é acompanhada d'um nu· 

mero do « Pel U E cco de l a U1·ode1·ieo, jorna l especial de 
bordados em todos os generos , roupas do corpo, de meza , enxovae
para creança, tapessaria~, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia , rendas . pas~amaotaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL
LUSTRAOA, a lraducção em portuguez d'aquelle jornal. 

A811l"11a-8e em toda• &8 liwrarla• do reino, Ilha• 
e Brazil e na do edlaor 

Antjga. casa Bertrand=JílSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE8CBI PTIVO E ILLUSTRA.DO 

ContPndo 40 mappas expressamente grava~os ~ impressos a cô· 
res, mo paginas de texto de duas columna s e perto de 300 gra
vuras repre~entando vistas das principae:: cidades e monumentos do 
mundo, paizagens, retratos d'homeos ce leb res, fi guras diaji? rammas, etc. 

A. primeira publicnç;io que n 'e1t &e genero 11e raz 
no IH•i:e 

Obra dedicada á SocieJade de Geographia de Lisboa em com· 
memoração do 4. 0 ceotenario da lndi a 

OQDEU Dil PUUMCAÇÃO 
. O Mundo-Europa-l'ortugal physico-Portugal politico=Colo

mas portuguezas (Açores , ~ladei1 a)-Colonias portuguezas (Gniué, 
Cabo Verde, S. Thomé Pr íncipe, Ajudá)-Colonias portuouezas (Ao
gola, ~1oçambique)-Co l onias portuguezas (lndia portugu e~a , Macau, 
Timor)-H espanha-França- Suissa-ltalia-Peninsula dos Balkans 
-Grecia-llhas B1 itanicas-Hollanda, Belgica--Allemrnha Au~tria
Dia amarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occidPntal -Jadia
Chioa, Japão-Archipelago asiatico-Africa-A fr ica (J. 1 parte)-A,. 
frica (2 .• parte)-Afr1ca (3. • pa;te)-America do Norte-Canadá-E~· 
tad os Unidos-Mexico-America cen tral, Antilhas-Amarica do Sul
America do Sul (t.• parte)-America do ~ol (2 .• parle)-Brazil
Oceania-Hegiões polares. 

Co11diç6e11 dn a•111la-11ntura : 
Todos os mezes será di stribuido um fasciculo contendo uma car· 

ta geograph ica cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fo
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 oo 8 g ravu~as e 
uma capa pelo preço de f50 reis pagas no acto da en trega . 

Torlo o assigaante qne tome a responsabilidade àe 3 ou mais as
~i g n aturas tera dir eito a 20 por cen10 de abatimento e de 10 assigua 
turas em deaote a 20 por ceuto o tim exemp lar gra ti s. N'estas coa • 
<lições acceitam-se cor respond entes em Iodas as terras el as províncias. 

Para as provincias as assignaturas serão pagas adeaotadamente na 
razão de 2 ou ma is fascículos, sendo o porte franco. 

Toda a corresponrlencia e pedidos d'as~ignatora devem ser rlirigi· 
dos á Empreza Edilo1•a do Ana• de Geel"•'npbla Uol
venaI - HUA DA BOA VISTA, 62, L º Esq. -LISBOA. 

PIIT?LHIO UCLUSIYO 

A 
2 

DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIA!lA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commtndador da Orde• 
4~ Christo, Pbarmarculifo fornecedor da Real Casa de Sua lbgtJ.tade Fidelissima Kl-Rei 
t Senhor D. Loii 1, l embro Homario da Sociedade Pharaaceul1ca Luitua, e dt 01lr11 
aociedicles scieatificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas .le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn valioso medica
mento que p1~la sua acção toni1 ,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proleito nas pessoas aoemicas, de constituição fraca , e 
em geral nas que carecem de fo rças no organismo. A sua e.fficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'elia se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos. ievou o autor a tornai-a conhecida nn flstrangeiro. 

Ha to.mbe1n a mesmo. Co.rinhu. pcltora..l pre• 
pareda SEl\I FERRO, pnro. os casos em q u e 
ellc n uo "'~in nconseJhotlo. 

JOAQUUll LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! ele GO~IES OE GAH\' t\LHO-Editor-Rua da 

Prata iõ8 a 160-LISBOA. 


